
l·�.
,

ANNO IX

TYPOGRAPHIA E REDACÇÁO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N, 14

---

jPROPRIEDADE DE

MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN.

Sta. CATHARIN�-Desterro-Domin�o\ 18 de Novembro oe 1888

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO

Nunlero avulso 40 .·8

N.222

Consta que o eucouraça
do Bahia, actualmente es

Encouraçado <Bahia»

Compõem a guarnição
t icionado aqui, só terá a

deste vaso da nossa mari-
demora de pouco mais de

nha de guerra, que actual-
um m.ez; seguindo para

mente se acha no porto
Montevi-lén onde .vae ren-

desta capital: dei' a c()rv�ta T�ajano.. .

Capitão de fragata Fe- O. Bah'/,a sera substitui-

linto Perry, cornrnandante; do.n·este p�rt() pela cunho

lo tenen te José Gonçal-
ueira Marajó.

ves Leite, immediato;
los tenentes: Julio Alves

de Brito e Fnmcisco Xavier
Gonçal ves Tinoco;

2011 tenentes: Francisco
Ag'Jstinho de Souza e MeU\)
e F. Peixoto;
lo maohinista, Camargo;
20 dito Ssnt'Anna:
Cirurgião, di'. Fer-reira

de Abreu;
Official de fazenda de 2a

classe, Fontoura Galvão.
E 100 praças.

-,

consorcio do 81'. Manoel do sr. Chr istovão Nunes Pires,
Luiz do Livramento, digno que com seus trabalhadores, e á

d sua custa, acaba de concertarpraticante a repartição
cerca de tOO braças de estrada,rios correí.s, com a exma.
em pouco tempo ficaria vedado

sra , d. Cecilia Peixoto, fi- o transito a esses vehiculos,
lha do sr. Domingos G. da Mas, não é justo que um

Silva Peixoto. O acto foi particular, 'que também está su

testemunhado pelo sr. José geito aos impostos, occupe seus

Ramos da Silva, inspector operarios na conservação de uma

rua tão tsansuada. Esperamos,da thesouraria geral, por pois, que a nossa edilidade,
parte do noive', 9 por parte sempre solicita no melhurameu
da noiva pelo 1"1'. Antonio to de ruas, dê as precisas pro
Luiz do Livramento e sua videncias.

extna. filha.

-AlJ}c\Dhã serão chama
dos á histnria e chrorogra
phia do Brazi l: Fernando
Caldeira de Andrade, Mi

guel A. T. de Albuquerque.
Julio Campos, Pompilio
Vespasiano Duarte Luz,
Sabbas da Silveira Costa,
Adolphu A. Goeldner, Pe
dro Nolasco F. da Silva e

Alvaro Guimarães.

Não serão restituidos os auto

grapbos, embora não publicados.
NOTIOIARIO

CO:n..Cer"to
O distiucto violinista sr. Tha

deu Schulz realisou na noite de
{5, no salão do club i 2 de

.Agosto, o seu primeiro con-

certo.
.

Na impossibilidade de jul
gal-o sob o ponto de vista ar

tistico, por nos faltarem os ne

cessarios conhecimentos, pode
mos comtudo affirmar que a

execução do programma, no

qual se viam nomes de notaveis
mestres como Beriot, Vienx
ternps, etc., muuo agradou ao

auduorio, que não poupou ap
piausos ao digno artista.
Estranhámos, porém, que os

sons do seu violino, embora co

rajosos, vagassem sós iuhos pelo
salão do concerto, sem serem

acompanhados, como de regra,
pelos dõces accórdes d'um pl�
no. Foi urna lacuna bem sensi
vel e tanto mais íicil de preen
cher. quanto as partes de acom

panhamento, segundo nos pare
ce, não ex.igem um pianista
h.o re Ligne.

E' bem verdade qu.) em uma

ou outra peç.! ouvia-se por ve

zes uma qualquer cousa que pa
recia um trinado gravissimo de
Iagotes, que procuravam talvez

suppm a falta do piano. Disse
nos depois um amigo que a nosso

lado se achava, que eram al
guns cavalheiros que aproveita
vam a acco.eiõ.o para expen·
derem o" seus pensamentos um

tanto entbusiasticamente; nós,
porém, recusámos dar-lhe credi
to, tão completa era a illusão.

de hontem:
Historia geral. - APP1'1)

vades plenamente: Julio
Campos, Fernando Caldei
ra de Andrade, Pompilio
Vespasiano Duarte Luz e

Alfredo Greldnel'; simples
mente: Sabbas Costa.

Não cl)mparecell 1.

No Victoria chegou hon
tem da Côrte o juiz de di
reito dr. Umbelino de Sousa
Marinho.

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon
dente eUl Paris, para
annullcios e reclaUles,
o sr_ A. Lorette, rua

Caumartin. n. 61.

Perrni trio-se que o te
nente da companhia de in
fantaria d'esta provincia,
Francisco Luiz de Souza
Conceição, se ussigna Fran
cisco de Borja Conceição.

Foi approvado plena
men te no exame que fez da
2a cadeira do 5° auno do
CUi'Su superior (mineralo
gia, geologia, botanica e

chimica organica] da escola
militar da Côrte (J nosso in
telligente conterraneo Lau
ro Sevel'Ía no Müller.

Eleição geral
O resultado final do 20

eRCl'utinio a que se pl'Oce
deu Bp 140 districto da pl'U-

FOLHETIM viar a atttlução do movei que o

impellio, e que não podia ser
senão o rouoo. Deolar;jnrio, pelo
contr.'ario, quem é. se o seu nome,
como estou convenoido depois d()
que me disse, é um nome honra
do, haverá confiança no que dis
ser ... Reflicta, é aind" tempo.
- Já reflecti.
- Nao quer fallar 1
-�ão.
O defensnr ftlz um gesto de

raiva.

A confiança que pareCia ter ao
seu cliente desappareceu ... Tinha
duvidas agora c')mo os outros.
- Faça o que qUlzdr, disse

el!e, terei ao menos a consolação
de ter feito tudo quant\l era 1)\'8-
slvf'l para o salvar.

.

- E' verdade, dis�e D&niel, e
est01l profun,iarnente reconht,ci
do. Ta.lvez qUtl depois, ao senhor,
mas ao senhor �ó. diga tudo ... a
eutão me cornprehenderá,

Aos dignos jovens
nossos parabens.

(JS.

CORREIO TERUSUE

PARTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bura-velha-nbs dias 7 e 22,6 che

ga 8 15 e 30.
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Pua t"annas-Vieiras-a 5, 13. 21 e 29:

ohe;:la a ii, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 25 \e 30;

chega a 1, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

IS lsrçu-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
JUCIIS e ltapocoroy. Ô de Lages-para S.Jo

lié, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
N ovos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

A.ntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirio. O da Laguna-para S. José, Pa

1 hoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, AzambuJa, Tubarão, Arltranguá. Ja
f uaru.nl II Imaruhs ,

I'-pprovado
Por telegramma, que recebe

mos de Porto-Alegre, sabemos
que ali prestou exame de por
iuguez, ante-homem, perante a

delegacia da Instrucção publica,
sendo plenamente approvado, o

nosso jovem conterraneo José
Joaquim da Veiga Junior, filho
do conceituado negociante desta
praça sr. José Joaquim da. Veio
ga.

e-

RUA DE 5AN1'ANNA
Chamamos a auenção da il

lustre edilidade para o máo es·

tado da rua acima, além do ce

miterio publico, próximo da for
taleza de Sant'Anna, onde as

ultimas chuvas têm aberto grano
des fendas as qaaes offerecem
perigo aos que por ali tiverem
necessidade de transitar á norte,
pois existem buracos de tres ou

quatro palmos de profundidade I
As aguas torrenciaes.encoutran
do os vallos fei tos pela carnara

aterrados.trasbordarn e procnran
do o leito da rua ahi abrem
profundos buracos.

As carroças que por alí tran
sitam, e qlle pagam o respectivo
Imposto municipal, não são obri

gadas a reparar os estragos do

temporal nem á conser vação da
rua, e, se não fosse a iniciativa

KOTnUUTO OOS PAQ�n!S
COIlPANHlA NAC. DR NAV. AVAPOR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
IlIlS dias I, 5, tt, 17 e 24.

.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
Oil, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam se Desterro, procedentes do
.ul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.

As ;iagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
Ir. com escala por santos, Desterro, Rio
I1randll e Pelotas,

A de 5 até Montevidéo, csm escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu O d t dzindo na volta passageiros e malas de Mat segun () ConCel' O O

to-Grossc, 'apreciado violinista reali-
A de 11 é da linha intermediana até

llont'Jvidào, conduzindo malas e passagei sa-se hoje,·.no mesmo Ioga I'
ros para Matto-Grosso.

Ade24étambematé Montevidéocom. do p: imeiro.,
escala pl)r Santos, paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost,eil"8
O vapor HUIIAYTÁ, encarregado �es�e

Ilen'iço, se�ue para o norte da provlllcla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala p.or
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco Il Jom
"ilJe; e D3r3 o Sul nos dias 7. 18 e 28.

EXAMES DE PREPARATORIOS
Resultado exames

Consorcio
Na cupella de S.' Sebas

tião da Praia de Fóra· etie·
ctuou-se hontern á tarde o

Era quasi lIoite. Pelas janellas
jã. se via a luz amarellad" do gaz.
Daniel tinha o rosto escondido

entre as mãos e as lagrimas rola
'!am-lhe pelas faces, indo cahir
uma a uma sobre o estigma de

infamia, cuja vergonha lavavam.
Mil pensamentos contradlcto

rios passavam-lhe pela mente em

fogo.
O seu espirito voava da sala

cnde estava, para os seus.

Que faziam elIes, emquanto
elie esta v a alli coberto de suores
da .angustia da agonia? Pensa
vam n'elle l

Julgavam-u'o morto, O chefe
da segurança havia-o dito ... O
paquete em que devia embarcar
tinha naufragado, coma se a pro
videncia quizesse, fazendo ·se sua

cumplica, tomar parte no seu

ardil.
Choravam-n'o ... lamentanm

n'o. O seu nome era por elles
abençoado, lenerado.

Tinha-lhes dcado sem macula.
Sua mulher, seu filho mais

tardá podiam orgulhar·se d'elle.
Sim, tinha feito bem em não fal
lar, em deixar a sua memoria

intacta. Que lhe importavam os

soffrimeutos que aguardavam o

despojo huma ilo sem nome q ua
era agora?
Entretanto, por momentos ac

cudiam-Ihe outros pensamentos.
Sa trvesse dito tudo, se tivessa

francamente contado a indigni
dade do seu amigo, talvez, como

lhe diziam, fosse absolVido, pu
dasse voltar' para junte) dos �eus.

Mas tel-o-hiam a,créditado ?
Como pt'ovar o que affir:nava?
Nlnguem sabia, nem mesmo

sua mulher, que tinha feito
aquelle em prest im0. Não tinha
esperanças de encontrar o recibo.
Tinh.a rterramal.lo sangue, e o mi
nimo da pena era par;", éllle igual
a maior das torturas que podia
so1l'rer. pois que bastara, para

deshonl'al·o, fazerem d'elle um

assassino, de sua mulher, de seus

filhos, a mulher e os filhos da um

c[·iminoso.
Decididamente mais valia oa

lar-se ..

Emquanto o desgraçado fidalgo
se entregava a este combate, a

porta da sala abria-se.
O seu advogado entrou.
- Tenho a mais robusta espe

rança, disse elle, de que se fal
lasse, nada ou quasi nada soC
freria.
- Serei absolvido?
- Não me atrevo a affirmal-o;

mas posso garantir-Ihll o minimo
da pena.
- O minimo P ainda demasia

do para mi LD.
- A sua obstinação em ficar

calado exaspera toda a gente. e

póde !ler (1)nUellInado sériarr:nnte.
Ac:·edltafi todos que () senhor
ceroa·se de mysteriO para escon··

der os antecedentes... para de:;-

(35)

t $ogredOJ do�ani61
POR

JUI.ES DE GASTYNE

PriUleira Parte

VI

Levaram Daniel para fóra da
sala emquanto o jury discütia o

seu processo.
Deixaram-n'o só entre dons

guardas, em um quarto peqlle
no, onde entrava uma claridade
frouxa.

D� lá ouvia-se o borborinho do

publico na ('ua e na sala dos Pas
sos Perdidos.

O fidalgo curvou a cabeça,
abatido por tantas fadigas e pelas
emoções das horas crueis que ti·
nba pass ado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Angico COIH tolú e 'cada vez mais e uma hora
guaco,. de RaulM)eiro, contrà

tosses.

o CASO DA ESCOLA MILITAR
A noticia que homem publi

cámos, relatando os successos

occorndos na Escola Militar, foi
ao mesmo tempo desmentida:
no senado pelo sr, cansei beiro
Silveira Mill'Lins, e na camara

Na tarde de 3 do corrente

houve ordem de revista ele
dos deputados pelo sr. ministro ..

do Impeno, que leu uma carta
alumnos na Escola �Illtar, sO,b Logo depois da ordem de de-

do sr. ministro da guerra.
o pretexto de urna VIsita que a· bandar , e quando o Sr. Thomaz

Antes de tudo, devemos de- quelle estabelecimento devia Coelbo retirava-se da E-cola, o

clarar lealmente, que houve um
fazer o. sr, conselbel.�o Thomaz commandante acompanhou-o até

ponto em que a nossa noticia Coelho, pouco depois soube-se um barracão que fica um pouco
foi menos exacta: o alumno Eu- peb bel.eph.ori e, que a distante de ama das fachadas

chdes Cunha não quebrou a ar-
visita fõra adla�� para o dia, se- do edificio. E então da 2· com

ma nem atirou os fragmentos gUlnt�, das, 8 as 10 hora::. da panhia panio om grito: cViva

sobre o sr. ministro da guerra; �anb�-ficando, em tod� �aso; o dr. Lopes Trovão I »

tomando o sabre, aquelle alum. Impedld,os os alumnos ate as 6 O general José Clarindo vol-

no, Visivelmente exalLado, ten-
horas da tarde,

. tO�i tnandou formár a cômpa-
tou quebral.o de encontro ao

Os alumnos Impedidos com· nhla, e, não logrando saber de

j'lelho, e apenas conseguindo p,reheuderam per!eltamente ? ai· quem partiram os vivas, fez res

amolgal.o, arremessou.o aos pé,
cance da medida. se o V"bne pons�vel o sarg6nto da compa

do sr. conselbeiro Thomaz Coe-
de Santos entrasse em nos· panhla e Inferiores; ao mesmo

lho.
so porto antes das 6 h�ras, an- tempo partiram vivas idenLlcos

K;te é o unic') ponto em que
tes d'essa hora da,r.s�.hla � des. da 4· companhia, repetiu·se a

se póde attribuir inexactidão á e.�barqu:, e e�le� nao se acb�· ordem do general e a sua inti

nossa notiCia; e, como do facto
fiam prel'ente�, se entrasse de- mação. E logo os mesmos vivas

da arma ter sido arremessada pOIS das 6 hora� da tarde, o partiram da 8., retirando-se em

em fragmentos, ou simplesmen- de�em�ar.que. tenil,logar na ma- seguida o sr. commandante.

te amolgada, não resulta aggra-
nba se�ulDte, porem em todo 9

vação ou alteração para o lOte. (as? antes d:\s �O" _b()�as, e. do Vê-se do exposto, que nãu

resse do caso, claro ,é que não
me�mo mod� elles ��ü poderiam houve exagero, nem Inverdade,

diminue de importancia o facto comparecer a rectlpçao do tll�s- no que publicámos.
nem o invaltda no tocante á

tre tribuno
. �f, Lop�s Trovao. Entretau'to, o sr. Silveira

verdade, essa circumstancia mi.
Pela manha, depoIs, da missa MartinS contestou no senado a

nima em que claudicou o noss)
na capelb do estabeleCimento, a nossa narração, e a carta do sr.

informante.
sentloclla annunclOu a chegada ministro da guerra ao seu col-

Tudo o mais, porém, é a ex-
do mln.lstro; o claflm tocOll 0, lega do impeno foi a contesta

pressão a mais genuina da vera- sen��do�_e fez-se a forma tu· ção apresentada na camara dos
cidade dos factos. ra do::. alllmnos. deputados.

E desde que um solemne des- O sr. Thomaz Coelbo perco r- Comprehende-se que ao sr.

mentido, de procedencia offi- reu o edlfir.lo, examlDou suas senador Silvei'ra Martins cou

clal, vem obrigar-nos a ajuntar dependenclas, il para o fim da besse o dever de refutar no se

maiores esclarecimentos aos VISIta o general commandante nado o que publicámos ... Quao
successos:: que nos referimos, ordenou um exercicio de esgri- to ao sr. Thomaz Coelho, ape
não nos podemos furtar ao nos- ma. 9s alumnos negm�m-se, nas temos, para oppõr á soa

so dever e vamos cumpril,o. s�b o Justo fundam�nto de que cootestação, a seguinte ordem
nao pO�lam esgrlmlr logo apó� do dia o. 65, hon1am publicada

.Na Escol" Militar, não de 'a (efelç�o do almoço. E não se I na Esco�a Mil.ilar pelo sr. gene.
hOJe mas de b1 mUito tempo, fez esgn,ma.

,

ral Jose ClarlOdo de Quelroz�
lavra o maior descontentamen- DepOIS, para:\ retirada do commandante da mesma Escola'
to. Estão alli muitos moços, minist�o tocou-se a fórma e con· -e por essa ordem do dia, ceo:
que, por approvações em seus tl�encla, e fOI en.lã?, que se de,ll surando o 'procedimento dos
estudos, têm adquirido direito o mCldente a que Ja nos referi' alumnos, vê-se que o sr. minis
á promoção para alferes-alum- mos. tro da guerra não nos desmentio
no, -alguns desde i886; e co- O alumno Eudides, sabindo a nós, [llas ao proprio comman

mo é do governo que podiam da fórma tomou do sabre, ten- dante da Escola Militar.
esperar o reconhecimenloo d'es- tou quebral.o de encontro ao «ORDEM DO DIA. - Alguns
se seu dir�it(\, é do governo joelho, e, não o conseguindo, alumnos d'esta Escola, fellzmfm
que se queixam, e com grande arremessou·o aos pés do sr, con- te em limiLadlssimo nomero,
somma de razão. selheiro Thomaz Coelbo, lavran· prelenderam ante·honLem á 'af"

.tl.

vincia de Minas-Geraes, é
o seguinte:

Dr _ Antonio Affonso La
mounier (republicano) 502
votos.

Dr. José Carlos Fel'�ira
[monarchista] 448.

1'1 ;"'UFrnJ�GIO

24 VICTIMAS

«K-liachue�o:.

Deve partir brevemen

te para e�t(�, provi ncia o

encouruçado Riachuelo, to

cand» nos portos i nterme

dia rios, afim de fazer exer
cicios,

Foi agraciado com o ti

tu'Iô de conselho o RI', dr,

Augusto Ferreira dos San

tos, director do Instituto
Pasteur.

Est,ados- t:Jnidos

O resultado da eleição
procedida a. 7 no corrente,
parei o cargo de presidente
du república, foi () seguinte:

General A. HaI'J'i)5()D 233
votos.

Outros candidatos 168.

Foi, nomeado presidente
d� província de MuttoGr.is-
80 o dr. Jpflé Cezario de Mi

randa Ribeiro.

�ngico com t,olú e

guaco� de Raulioeira, contra

bronchites ,

Na tarde de 19 de Outu
bro , entrou no porto de Vi

go o vapor allemão Mercur,
que de Cad ix seguia para
Bremen, a cuja. praça per
tence, Fui all: apenas para
desernba ['C,\I' um naufrago
portuguez. que recolhera a

bor.lo , no alto ma!', tendo-o
encontrado agarrado a um

barco rie pesca, que fluctua
va sem g. .verno sobre ondas

gigantescas e oncapelladas.
Ch.una-se o naufrago Anto

nio Simão e tem 60 annos,

o mais velho d'lr' 25 homens

que tripolavam a ·lancha de

pesca S. João Novo, de Es

pozende (Minhó,). Eis COlIJO

o velho marinheil'O relata a

catastl'ophe:
<t>Estava::nos no dia 18,

ás 9 horas da manhã, pes
cando em frente á COstil de

Vianna, depoitl de tel' pas
sado urna noite má, em oon

sequeneia !iS) temporal que
fez; a e';E4a hora, purém, o

vento foi tão forte e (I mal'

se levantou tão enfurecido,
chovendo tOJ'rencialmente,
que er3 impossivel a defesa.
As ()ndas iam alagando a

emba,ccaçà(), val'rendo tudo

que n'eJLi. encuntravam.To
dos tratámos de nos sulvar,
agarrando-nos bem, pura

que as onchts nào no.., levas

sem, mas infelizmente os

mais fracos não lJudel'!lm
,

resifitir e foram al'rastados

peja agua e sepultados no

alJysalo
da esta noticia.. ,/ AssllD luctarI10S todo

O sr. Quil'ino Costa, mi- aquelledia e noite,vendo de
nistro de ef'trangeÍl'oR, pe- meia em meia hora desappa
dio, pelo telegrapbo, ali re- rocer um compaoheÍl'o, sem

presentante argentino em que barco algum appareces
Santiago, informações exa- se para nOR dar SOCCOl'ro,

lctas ácerca do estado sani- Quando ao amanhecer do dia
tario do Chile. seguinte rlivisámos no hol'Í-

A repartição de hygiene Bonte um vapot' que ainda

vai em breve submetter ia longe de nós, apenaR es

UIDa proposta ao ministr0 tavatn aganudos ao nosso

do interior, impondo medi - haroo 6 homens dos 25 que
das de observação qUiln to eramos! Tinham perecido
ás procedencius do ChIle 19 !

por tena. O vapor aproximava- se

MOVIMENTO DE PAQUETES
Hontem regressou do nor

te da província o vapor'

Humaytd, que segue ama

nhã, ás 9 horas do dia, para
a Laguna.
-Do sul, chegou o Vã

por inglez Cavour, que He

guio ao meio dia para ()

norte.

-Do Rio de Janeiro e

escala chegou o paquete
J'ic�oria, que seguio tam

bem ao meio-dia para os

portos do sul.

-E' esperado hoje, do

Rio de Janeil'n e escala, o

p3quete Rio Negro.

Foi exonerado, a pedido,
o bacharel Felisbel·to Ely
aio Bezerl'IL Montenegro do

cargo de juiz municipal
desta capital.

Cl1:l.o1era

o Jomal do Oommercio,
do .Rio, publicou o seguinte
telegramma:

.

Buenos-Ayras, 10 de No
vembr·o. - Um telegl'ummíl
do ministro d:� Republica
Al'gentina em Lima infor

ma ao governo da appari
(çao do cholera-moI'bus na.

-quella cidade e em outras

localidades do Pel'ú. Dizem
tambem que o flagellu vioti·

mou divel'El<:ls pessoa'_' em

Valparaiso, comquanto uã()

tenha sido confirmada a1n-

Jornal do Commercif)
v., ç S7 ar :; CO'''ttf

antes de chegar, \1m fu ri oso

golpe de mal' arrebatou (JS

meus 5 unicos companhei
ros, deixando-ruo t-;ó na

maior das angustias ! Se
riam dez horas quando o

vapor chegou e me recolheu
a bord«. Estavamos entre

Caminha e o cabo Silleiro .

Ab(m�o fui rodeado de
cuidados e estou inunensa

mente grato ao capitão, a

quem devo a vida.»
Tal é a historia terrori

fica que conta li velho pes
cador portugues, que du
rante 25 hor.rs mortaes per
maneceu agarrado nervosa

mente á taboa-banco do

barco, com o corpo eubmer

gido na. agua. O sr. Soares

Cardoso, c.msul de Portugal
em Vigo, tomou conta do

inf-rtunado, participando o

triste facto uo governo,

pt; m

Por outro lado, ha na Escola
Militar um alumno põuco fiel á

disciplina, mas que, pela posi
ção social do seu progen i tor,
gosa alli de particular protecção
- protecção que tem chegado a

crear para elle um codigo espe
cial, em cujos artigos entra por
principio fundamental a maior
indulgencia nas penas discipli
nares, para elle excepcionacs.
E isto dá origem a um desceu
tentamento, aliás naturalissimo,
entre os outros alumnos não

contemplados pelo director da
escola na distribuição das suas

boas graças.
Estão ahi apontadas as r i

zões por que, não só o sr. mi

nistro da guerra, como o sr.

cotnmaudante da Escola Mdilar,
não gozam de muitas sympa
thias na Escola. E assim exph
ca-se naturalmente como o facto
da chegada do dr, Lopes Tro
vão e o impedimento dos alurn
nos vieram ser o motivo deter
minante da explosão qr.e ante

hon tem se deu.

Negar que os factos decorre
ram como os expuzernos, já
agora não é fácil, A nós, victi
mas do desmentido, é que se

torna Iacil ofícrecer miuuciosa
mente -e fidedignamente -o
que succedeu.

do ao mesmo tempo um vehe
mente protesto coüus a extor

são de que era victima em seus

direuos, pois desde o anuo pas
sado podia ter sido promovido
a alferes-alumuo.

Travou-se então o seguinte
dta-logo· el'l\1'e' o mtatsi1'lt e- o

alumno.
O sr. Thorndz Coelho disse

lhe:
- O sr , alumno está muito

alterado... Diga-me: o que ê

que estuda?
O alumno, com a voz firme 'e

segura, resp-ndeu:
- Não estou alterado; pugno

pelos meus direuos: sou alumno
do 3° anuo do curso superior e

ha um anno que tenho direito á
minha pr omoção. Estudo meéa

nica .. , e estudo muito; mas

creia que estou em pleno goso
das minhas faculdades in ielle
ctuaes.

Ao que replicou de novo o

sr. Thomaz Coelho:
- Não ... o senhor está visi

velmente, suuerexcitado .. , vou

fazei-o baixar á enfermaria.
E de facto, esse alurnno, que

por vezes te� baixado á enfer
maria por motivo de uma dys- .

pepsia chr ornca, e que é um es

tudante drstincro, teve de sub
meuer-se ao hub.l expediente
lembrado [10 momento pelo sr.

ministro da guerra.
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Alves Ferreira
RET RATISTA

4..DF�U§ AO DE§'I'ERRO t

Tendo de retirar-se para a CÔrte no principio do anno que vem.
pela ultima vez offerece seus trabalhos ao distincto povo desterrense.
esperando corno sempre sua benevolencia, garantindo perfeiçào nos
mesmos.

Recebeu ultimamente o que ha de melhor em machinas, faz qual.
quer tf'ab:ilho fóra de casa, com toda a nitidez,

Dá principio hoje 13 d·, Novembro de 1888.

RUA mA PAZ, N 24

ALVES FERRE IRA

de, fazendo uma manifestação
inconveniente, dar a entender

que nq corpo a q'ue pertencem,
predominam os indisciplinados
e mal educados; longe, porém,
de conseguirem o que deseja
vam, viram os seus collegas, em
grande maioria, que já conhe
ciam o que era educação quando
ce alistaram no exercito, não os

acompanhai em em tão irregular
e reprovavel procedimento que
tiveram, dando assim urna va

liosa prova de que sabem res

peitar a seus superiores, de que
comprehendem os deveres disci

plinares; que julgam com muito

acerto, não podendo, sem me

noscabo da propria dignidade e

sem dezar para a E�cola, ap'
plaudir o-s desmandos dos pou
cos que, repellidos do seio das
familias por seus maus prece
dentes, são infelizmente alista
dos no exercito para se corri

girem pelos que erroneamente

pensam que seja este um dos
fins de tão nobre instituição.

Nó interesse da reputação
d'esta Escola e dos credites da
mocidade que a frequenta, la
mento profundamente não poder
conhecer os poucos que ante

honrem, desviando-se do recto

caminho do dever, mostraram se

pouco zelosos dos seus brios
como militares; espero, porém,
que sejam os seus proprios cal

legas que, com exemplo de mo

deração e respeito, lhes mostrem

que o caminho que seguem, não
é por certo o que trilh» o mili
tar que aspira cingir um dia a

banda de official, que tan to tem

de honrosa, quão arduos são os

deveres que impõe aos que a

usam.-José Ctciri.rvâo de

Queiroz.J

COlLEGIO LEMOS
NA CIDADE DE S. JOSÉ

Este collegio coutinúa a func
clonar com toda a regularidade.
Suas férias começarão em 8 de
Dezembro e terminarão em 31
do mesmo mez.

O director abaixo assignado,
cumpre um sagrado dever, agra
decendo, corno effecti vamen te
agradece aos exms. srs. pais e

tut-ires dos seus alumnos, as ina
quivocas provas de confiança com

que o têm honrado e distinguido,
protestando-lhes redobrar de es

forços para não desmerecer do
bom conceito de que felizmente
gosa CalDO director d'es te estabe
lecimento de instrucção.

S. José, 12 de Novembro de
1888.-0 director, Joaquim Pin-rto de Lemos.
........,���������

Nicth�l'oy U�:1 filhinha ti0l Dia 6. -J(��é" pardo, 6
81'. -Ioão Jose da Costa Ve- unnos: ci)ovulr-oes.
lho. I Dia 8. -Lydia, parda,
A' mesma hora, mais ou, 3 112 annos: febre inter

menos, falleceu tambem: mittente.

n'aquella cidade. uma fílhi-j Dia 9. -Ma ria , parda,
mha do SI'. Alfredo Ewbank.14 a n nos: cachexia palustre,

Ambas as crianças são i Dia 10. -José, branco

netas do SI'. consul oriental, /(,'ecem-m\Rcirlo).
E,'ico Pefia. I Dia. 11. - Oonceição,

Ainda á mesma hora; branca, 3 annos: sarampão.
mais ou menos, falleceu na -Fcl'llandes, branco, 5
referida cidade urna filha do mezes: colicas.

t�\tI\nADES da ESTOI!.t�� -- ��o

Pepsina Boudault
Approvada pela AClDilIl! DE IlDlClll I

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORYISART, 1855 �!(edalhas na.s Exposições intenmcioDAU d.

P1&18-LYON - VIENA - PRILADILPHIA - PARI!
1867 1872 1873 1875 1878

o abaixo assignado communica
aos seuS fl'eguezes e ao PI] bl ico
que mudou a sua funilaria-da
rU,1 eh Constituição para a de
JOão Pinto, n. 1 (onde esteve á
funilaria do commercio).

Miguel Faraco.

Empregada. com o maior eseito contl"fl

DISPEPMAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

B OUTRAS DBSORDENS DA DIGESTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR.. do Pepsina BOUDAULT
VINHO .. do Pepsina BOUDAULT
PDS•.. de Popsina BOUDAULT
ParIs,Ph'" COLLAS, 8, me Dauphlne.

o em toda. prlnclpasa pharmaa/al.

I.

Depois de tudo isto, e após o

desmentido do sr. ministro da

guerra, resta ainda assim urna

conclusão, para nós sutnrna

mente agradavel: -e é que, não
tendo havido nenhum delicto,
nenhuma pena cabe no caso, e

isentos" de qualquer punição
acham-se os dlstinctos alumnos
da Escola Militar.

E ainda mais oulra conclusão,
essa, porém, pouco agradavel
para o sr. commandante da Es·
cola: é que, se alguma punição
cabe no caso, deve ella recahir
toda inteira sobre quem Iavruu
e fez publicar uma ordem do

dra, referindo-se a factos que
não se deram e censurando dl3-

IlDquectes que não exist.em.
E assim, tanto melhor.
(<<Gazeta de Noticias)} de 6 do corrente)

sr , dr. Ferreira da Silva.
Todas essas crianças, se

gundo nos informam, apre
sentavam symptomns de en

venenamento, e correu hon
tem insistentes boatos de

que effectivamente foram
ellas envenenadas pelo lei
te de va cca que ingeriram.

Comquanto a certidão de
obito das duas primeiras,
passad.. por distincto clini
C() (Faquella capital, dê a

ohnleri na como causa da

morte, convém entretanto

que o digno sr , dr. chefe de

policia escrupulossmeute
syndique do L1Cto, porquan
to baste} a simples suspeita
para determinar, em casses

taes, minuciosas pesquisas.
Accresce que sendo acho

lerina caraoterisada por vo

ruit..s, dejecções al viuas,
contracções espasmcdicas e

dôr intensa no canal intes

tinal, syrnptomas que tam

bem so apresentam em cer

tos casos de envenarneuto ,

pôde o medico, em cujo es�

pirito não entrou a suspei
ta, estabelecer natural con
fusão no diagnustico.

Convem ponderar ainda

que, n.: caso de que truta

mos, é possivel que a cho
lerina se tenha manifestado
COlDO effeito da ingestão do
leite contendo principios
nuciv,:s á !3a.ude.

Em todo caso urge que
() sr. dr. chefe de policia
dê aR devid,IR pl'()viden0i'is
l'e:::lamadas P')I' tã(/ gl'ave
Ruepeita.1> � LUGA-SE I) excei leotn

��reJIO e chaciU'iI silo á
rna dI) Presidente Cllutlnbd n.

4, tendi) rnuit;ls arVO(b fructi
feras, bôa agua CIJ 10 lanq ue e

pasto para aOim;'e.�. Tr;da �I'

no mesmo predu uu na II>jil dl�
ferragens á rua de João Pintu
n. 2,

..,------�----

COLLABORAQÃO

LOVOURES DA VIDA RUSTICA
ODE 22 DO LIVRO lo DE Q. HORACIO

FLACCO

(Tradueção de Sanctos Saraiva)
De crimes puro, d'innocente vida,
Ninguem carece de mouriscos dardos,
Nem darcn.ó Fusco, nem d'hervadas sett as

Gravida aljava;
Quer atravesse as arenosas cyrtes,
Ou vá por onde o decantado Hydaspes
Banha tranquillo, inhabitavel monte

Caucaso suba.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�À� A VAPOR

�
Vi desarmado retirar-se um lobo
Em o sertão sabino, enquanto livre
De meus cuidados divagava, a minha

Lálage canto:
Enorme bicho, qual guerreira Daunia
Em espaçosos cavalhaes não cria;
Onde leões, á mãe gerou de Juba

Arida terra.

O PAQUETE

RIO NEGRO
Colloea-me onde em regelados campos
D'aura estival nenhuma planta gosa,
Perto do mundo que maltracta sempre

Frigido clima:
Põe-me do sol visinho sob o carro,
Em terra, emfím, d'habitações impropria.
Da doce Lálage amarei o riso,

Praticas doces.

é esperado hoje do Rio de Ja
neiro, com escala por Santos e

Paranagná.

mnz=

SECÇÃO LIVRE
-

O PAQUETE

HUIYlaytá
segue amanhã, ás 9 horas, para
a Laguna.

Mais de :100 enf'ermos
que se acham resta

belecidos!

Attesto, á fé de verdade, que
tende USado, periodicamente, em

sasos de resfriamentos e bronchi
tes, e entre estas uma bastante
pertinaz e com syrnptomas de
muita gravidade, o preparado
pharmaceutico dos senhores Rau
lino Horn & Oliveira, intitulado
Xarope de A ngico composto com

Tolú e Guaco, hei obtido resulta
dos satisfactorlos.
A' meu vér, esse Xarope tor

na-se duplamente estimado, visto
que além de suas propriedades
como importante agente medici
nal, adopta-se, agradavelmente,
ao palad3 r mais delicado e exigen
te possivel, tal é a natureza da
materia vegetal de que se compõe.
Por isso mesmo, recommendo-o

como um grande especifico em ca·
sos das referidas affecções.

De&terro, 30 de Julbo de 1888. PRAÇA. BARAO DA LAGUNA N. 5

-·LYDI0 BARBOSA.

o agente
Virgilio José Vilella

ANNUNCIOS

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publico,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, deftuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

Preço... 28000

Xarope de Ai.ngico e

Cambará

Attesto que tnndo feito uso ct"

Xarope de Angico e Cambar'á
em pessoa� d(� rninhii familia
atacadas de bronchlte. eSjJecial,
mente em minha filhinha. fort",
mente affflctadu, com febre e ina

petencia e gl'aude tosse, obtive

prolIlpto resa 1 tacto; pelo que con

sider" essa preparação como a

mais efficélz para as molestias do
peito. E' com pl'l\zer que fuço
esta flsp"ntanea rleclarução, no

intuito de ser util aos que sof
fremo

p j�@§AG i!�!!no&.

Segui !':tlll (ln te hon te para
o norte, no pC\quote Rio
Pardc:
Vil'gilio Elyseu de AI·

meida, Frejerico Schefel',
Fl'aociHCO tie P<-Iula Valen

te, Manoel �'ernandeH e

Ant'lnÍo Augusto MU1'tins.
-'No pl1.quete Victoria,

para () sul seguil'al1l hontem:
Thomaz Ramires da Sil

veim, Emilio Guilherme

Dúwenger

Caixa l<�conolDica
Movimento do dia 1'7:
Entrada de depositos n'es-

ta data 1:0268000
Retirada idem 3:45380'72

2:4278072
Saldo dos depositos na

presente data 524:5688380

ENVENENAMENTO PELO LEITE
Lê-se na Gazeta de No·

tietas:
«Chega ao nosso conheci

mento um facto de summa

gl'avidade, pam () qual cha
mamos a attenção do sr. dr.
Salvador Muniz, digno che
fe de policia da provincia
do Rio de Janeiro.

A'f; 4 horas da madruga
de hon tem fá lleceu em

GERMANO VVENDHAUSEN.
- Mi

DECLARAÇÕES

FUNILARLA
Obituario

Foram sepultados no üe

miterio publico desta capi
tal, de .1 a 15 do· oorrente:

Dia 5. -José, brCinCi),
6 mezes: convuÍsõefi.

SALÃO DE CONCERTOS
DO

Club 12 de Agosto
HOJE, DOMINGO

18 DE NOVElVIBRO DE 1888

��s 811� horas da noite

CO NCERTO DO SR. THADEU SCHULZ
PB,OGRA:D.I.[JM:A

lo-S. Bach- Meditation sur le pre
mier Prélude.
2°--Adolfson-Th. Schulz-Fantasie

avea Varictions SUl' le theme polonais.
30-Bériot-Fantasie Scéne de Ballet.

40-Fr. Listz-Rhapsodie Hongroise
n.2.
50-Haessner- Fantasie sobre 'I'hü

ringer Volf,sced.60-Bériot-Nono concerto.

7°-Léonard--Gavotta de Cornellí.
8°_ Haydn- Symphonie mít

'

<Íen
Penkenschlag Erster Satz von n. 2.
90-Bériot--Air Varié n.12.

Os bilhetes acham-se no grande HÇI
tel Brazil em mão do Sr. Coutinho,e na
noite do concerto no CLUB 12 DE
AGOSTO.

.

N. B.-Não serão passados bilhetes a

nmguem.
Preço..... �SOOO

_deCopabibatodo Soda
Não causa nem irritação nem dôr
e nãomancha a roupa. Empregada
só ou juntamente com as Oapetrlaa de
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco tempu as

gonorrheas mais intensas.
Muito um tamhemCllmDpreServé!ti� ,.

Exija-se a cseisnetur« dA RAQU[N.
DEPOSITOS: FUIlIOUZE-ALBESPEYRES
78, FAUBOUHG SAINT-lJE:\IS, Pal'i2

E em todas as voas pluwmacias
do �X(rn.luleiro.

As pessoas
que conhecem as

PJ:LULAS

DEÜÃUT,
_ DE PARIS

lJao�esitam empurgar-sequedO
preCIsão. Não receiam lastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra belD
quando é t�mado com bons ali.rp,en
tos e bebIdas fortificantes, COlDO
Vinho, Café, Chá_ Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativosendo annullada pelo elledo da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
talltas vezesquallto for

lJ8cessario.
&11'•• 111'.&0
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E ARMARINHO IiINNOOENCIO JOSÉ DA COSTA OAMPINAS

Esta impor-tante casa acaba. de receber um grande e variadissimo sorti
mento de ricas fazendas de todas as qualidades e padrões, bem corno grande
quantidade de objectos de armarinho 00 ultimo gosto: sedas, setins, velludos,
etc., etc.

Principe rus, 2 'e 4

I
!
i
i
I
i

I
i

______....,._._••_ ••• •__....... I

FAZENDAS

Fazendas FazendasFazendas
Alpacas I izas pura .lã, cevado 240 rs. I Setinetas largas lisas e barradas 320, 400
Algodão alvejado cambraia, peça 26500

I
DOO rs.

Algodão enfestado para leuçóes Chita larga a 120 rs.

Algodão nacional de 10 metros 2$ e 2$400 I
Riscado alcobaç� 120 rs. cavado

Merinós enfestados 360 rs. o cevado Ch:��o�e algodao grandes 1/$DOO,
Metim assetinado 400 rs., o cavado

L' h d 4'00.

d Q40 ln o e se a rs.
Uet!m t.rança o '" rs.

Chitas allemães 280 rs.
Metlm lizo 1.40 rs.

Baetas 600, 800,1$000 e 1$200
Baptistas lízas largas
Lã e seda 500 rs., o covado
Lãs lavradas 240 e 280 rs.

Flanellas de algodão 24.0 rs.

Flanellas de lã 320, 400. 500 e 6üO rs.

Cbales de casem ira. grandes 8$000 e 9$000
Lã preta para c.isaquinho 400 rs.

Ohita baptiste estreita a 120 r s.

Cbila baptiste larga 160 rs,

lIerinó preto 600. 1$000, 16200 e 1/$600
Merinós trançados xadrez, novidade, a 600
rs. corado

Tacidos combinação para vestido 240 rs.

Alpaea preta barrada 800 rs. covado
Casemira preta 1$400 e 3$000
Selins de todas as cõres 800, 16 e 1$200
Ga�es lizas a 1$500.
Crepe com dezenhos novos 600 rs.

Selinetas estreitas 160 e 200 rs.

Atoalhado para meza, 1$900 metro

Guardanapos para chá 3$500 duzia
Toalhas para meza 7$000
Toalhas francezas para meza 8$000

2$000 e Costumes de casemira fina 25$000
Chales de casemira para costume 23$009
Flanella americana infestada 2$500 co

vado

Gangas de côres 160 rs. covado
Lenços brancos 200 e 240 rs. Chales pretus de merinó 2$400
Lenços de linhos 400, 500 e 600 rs. Diagonal para costumes 2$. 4$ e 4$500
Chita larga a 160 rs. Cobertores de pellucia 2$600
Lenços de linho a 240 rs.

.

c
Damasco de lã 5$000 metro

Fazendas de xadrez para vestido 200, 24.0 Colchas de côres 2$. 3$500 e 5$
e 400 rs. Colchas brancas 2$500 e 4.$

Casemira de côr a 1$200
Colletes de lã para homens Chitas xadrez, novidade, 24.0 rs.

Brim pardo 24.0 e 400 rs. covado
Fazenda branca para vestido 160 rs. Brim branco 2$, 2$500, 3$ e 3$200
L�nços de setineta peql'!uenos. 160 rs. Brim pardo de linho ,400, 500 e 600 rs.Ditos grandes. 400 e ..,00 I Palias 2$, 4$, 10$ e 18$
Uma partida de setinetas modernas 200 rs .: Belbutinas pretas e de cõres 800 1$
Casem ira lisa para costumes 2$000 I 1$200

'

Chalinhos rendados 1$500. e 2$000 Feltro para casaco de senhora 2$Sedas lavradas para vestido 1$500, 1$800: Merinó preto francez 2$ covado
e 2$000 '

Zephyr preto e branco para vestido 240 rs.
Linho e seda branco, para casamento, I6200 i Yelludos de córes sortidas 36500, 5$ co-

e 1$500 I vado

ARMARINHOARMARINHO ARMARINHO

Capas pretas enfeitadas para senhora a, Luvas de pellica para homens e senhoras
20$000 e �5$000 '

I Escrevaninhas envernisadas para moças
Lenços de vidrilhos modernos a 8$000 Gravatas brancas de setim

Cbapéos esparterie para meninas a 2$500 e � L�ques chinez es (esphericos)
3$000 Pince-nez de ouro

Borlas de lã para cortinas a D$OOO e 6$000 Carteiras e bonecas finas.

Franjas de lã para colchas a 2/$000 metro Toalhas de crochet grandes e pequenas
Chapéos modernos para meninos 3$ e 4/$ Rendas de seda, novidades
Toucas de renda e setim para meninos Gravatas de setim para homem

'$000 Paletots de feltro para senhoras

Cbapéos para senhoras ultimo, gosto, 12/$, Paletots de feltro para meninas

u,$OOO e 186000 Casaquinhos ponto de meia para senhoras
Véos para noivas a 4$. 5$ e 6$000 Rendas pretas de seda
Grinaldas para noivas 86, 10$ e 12$000 Escossias de cór, muito largas
Alamares pretos para vestidos 320, 400 e Tarlatanas de cór, muito largas

:SOO rs.
Cordão de seda para vestidos

.'-lamares de todas as cores para vestidos. Chalinhos de vidrilbos

novidade Meias fio de escossia para senhora
Filó de seda de todas as qualidades Fiohús pretos de merinó
Gàzes de seda fina Luvas de seda preta
Leques de setim 1$, 2/;. 4$ e 6$000 Luvas de seda para casamento

Leques de madeira 40, 320, 400, 500 e Rendas de crochet
800 rs. Rendas brancas finas

Barbatanas cobertas
Colletes para senhoras
Saias bordadas
Camisas bordadas
Paletots bordados

Bolsas de couro

Bolsas de velludo
Agulheiros de numeres
Perfumarias e pós de arroz.
Meias de seda para senhoras
Flores francezas\ sortimento
Collarinhos de lihho para homens
Punhos de linho para homens
Lenços de seda, novidade
Redinbas invisiveis para pastinhas
Meias lisas para meninas
Ditas para senhoras
Toucas de filó e renda
Fita picot, novidade. sortimento
Galão para offíciaes do exercito
Rendas douradas e prateadas
Escovas para fato
Escovas finas para dentes
Elasticos para braços
Lã em fios
Talagarça para bordar
Galão para enfeites, moderno
Meias abertas para meninos e meninas
Ohapeos de sol de seda para senhora
Sabonetes pequenos
Fita papel. lisa
Estojos para viagens
Agoas para toíleue

Cbapéos de sol phantasía para senhoras
Renda clony para vestido. todos os preços
Colletes brancos para bomens 4$000
Colletes de fustão de cõr para homens

2$500

_ __ _-_ _._.. -.-----

Fazendas
Metins listados e trançados 600, 800 •
1/;200 .

Maços de linha, novellos grandes, numeros
sortidos 1$ pacote

Aniagem 200 metro
Linha torçal sortida 240 rs.
Panno de linho para meza 3$800
Panno piloto 3$ covado '

Cortes de casemíras claras 3$800
Toalbas nacionaes 500 rs.
Chalinhos pequenos 320 rs.

Crepe para colcha 300 e 600 rs.
Escossia branca e preta 200 rs. metro
Suadores para animaes
Rendados para cortinado
Nanzuk branco
Toalhas fel pudas
Cassineta para calça de creança 200 rs.
Algodão alvejado (Infestado 900 rs. metro
Escoss.a de xadrez para forro 320 rs.

Diagonal de algodão 600 rs. coradoe Camizas de meia. de lã 3$500
Chita de S. Paulo 240 rs.
Musselina branca 320 rs.

Calças e paletots de cassineta 26500, 3$ e
4$000

Gazes modernas para bailes 16:S00 metro
Camizas de linho e morim 2$, 3$ e 41

ARMARINHO

I
Agua florida legitima
Linhas sortidas e botões.
Retroz para floristas

I Seda frouxa

I
Lã e seda em meadas
Lã toil de ch , em novellos
Linha prateada

'I Dezenhos para colleglos
l
Papel bristol
Cintos para senhoras
Caixinhas de musica

Chapeos de seda para. homens
Meadas de fio gara meias
Tiras bordadas
Rendas de pontilha
Ligas para senhoras e meninas
Arminhos de seda
Vestidos para baptisados
Toucas para crianças
Navalhas para barbear
Luvas de lã para bomens e senhoras
Luvas de pellica com pequeno toque mofo
Cosrneticos de côres e pretos
Vigor do cabello
Agua violeta para cabeça
Agua tónica para cabeça
01eo Orisa e toníco.
,

Um grande sc>rtimento de caixinhas de musica e objectos
propriospara festas, tudo esperado peloprimeiro paquete

Rua doPrincipe ns. 2 e 4
INNOCENCIO JOSE DA COSTA CAMPINAS'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




